
1982./83, área experimental da UNESP, município dc Jaboticabal, SP, foi estudar
B eficiência de diferentes doses de novos herbicidas p6s-emergentes, para o con-
uolc de plantas daninhas dicotilcdâncus c dctcxtar possíveis sintomas dc intoxi-
cação nas plantas dc soja 'UFV-l', causada por tais produtos. Em um dos expc'
rimcntos testou-se o lactofen(') nas doses de 120, 150 e 180 g i.a./ha e o PPG
1013(') a 10, 20 e 30 g i.a./ha, comparados ao acifluorfen(') (336 g. i.a./ha)
e metribuzin(') (pré-emergência) a 350 g. i.a./ha, além das duas testemunhas,
com e $em rapina o ciclo todo. No outro experimento incluíram-se as doses de
100 e 6 g. i.a./ha do lactofen e PPG-1013, respectivamente. comparando-se apenas
oom o acifluorfen. Portanto, foram dois experimentos em blocos ao acaso com
10 c ll tratamentos, repetidos 4 e 3 vezes, respcctivamente. As aplicações foram
feitas nas ervas com 2-4 folhas (4-8 cm de altura) e soja com I0-15 cm. respec-
tivamente aos 19 e 27 dias após a semeadura dos experimentas. Utilizou-se dc
pulverizador costal à pressão constante de 2,8 kg/cm:, munido de bico de jato
plano («leque»), 110.03, gastando-se 450 e 500 1 de calda/ha, em cada expe-
rimento, respectivamente. A avaliação da eficiência dos herbicidas foi feita atra-
ç.és de contagem do número de plantas daninhas por espécie botânica, antes da
aplicação dos herbicidas e aos 7, 20 e 30 dias após Além disso efetuaram-sc
avaliações visuais de controle pela escala ALAM (1974) e de fitotoxicidade pela
EWRC (1964). A produção de grãos foi obtida em um dos experimentas. Os
nsultados dc controle das plantas daninhas dicotiledõneas, observados nos dois
ensaios, mostraram excelente desempenho dos produtos lactofen e PPG-1013.
O controle aos 7 dias após a aplicação esteve em torno de 91-100% para os dois
produtos, mantendo-se 80% aos 21 dias após a aplicação. A fitotoxicidadc inicial
é relativamente alta com média de notas variando entre 3,0 e 5,0 pela escala
EWRC até os 7 dias após a aplicação, mas caindo para 2,0 aos 21 dias, mos-
trando ótíma recuperação por parte das plantas de soja. As principais plantas
daninhas nos dois ensaios foram: guanxuma rSida spp) . anileira (/ndígo/era
h;rsufa L.) , apaga'fogo (.4/fernan//lera /lcoldea (L.) R-Br), picão-preto (Bidens
pi/ow L.) , trapoeraba rComl?zelírza spp.), fedegoso (Cassia fora L.) e poaia-
branca (Ríc/zardla brasíllerzsís Gomez) . O número de plantas por metro linear
não foi afetado pelos herbicidas e a produção s6 foi estatisticamente diferente
dos demais na testemunha sem capina.

IA)Assist;(:)Azodrín;(2)Belmark;(3)Decís;(4)Diazinon 60;(õ)Dicarban;
(i)Dimecron 750; (7)Dimilín; (8)Dipterex 50; (S)Thiodan; (io)Endrin 20;
(n)Folido1 60; (i2)Lannate; (ÍS)Lorsban 480; (i')Malathion 50; (:6)Nuva-
cton 60;(le) Perfekthion;(n)Tamaron.

89 Avaliação da compatibilidade física e biológica de sethoxydlm+
óleo mineral em mistura com diversos Inseticldas usados na cul.
lura da soja (GZycínie max (L.) Merril).A. Borga'. 'Basf Brasileím
S/A Indústrias Químicas, Caixa Postal 5187, São Paulo-SP, Brasil.

São objetívos do presente trabalho, avaliar a compatibilidade física
e biológica de sethoxydium+óleo mineral em mistura com diversos ínseticidas
ncomendados para a cultura da soja. A análise em consideração, abrande dois
experimentas. nos quais utilizou-se o dclineamento experimental de blocos casua-
lizados com parcelas subdivididas. As parcelas principais compreendiam as va-
riedades, enquanto que, as sub-parcelas abrangiam os tratamentos químicos.
A área total da sub-parcela, era de 2,0 m', tendo sido considerada para fins de
avaliação da produtividade, uma amostragem equivalente a 10 plantas por par'
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